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É Barnabé é prêto, prêto, prêto. Na sna catita escura, apenas os · r olhos se destacam, ,brilhantes e vivos. 

L 
Zé Barnabé é esperto e é bom. 

f' Tão bom que não se zansiava quando os outros rapazes dn 
sua idade, lhe gritavam, mar o apercebiam : 

Eh! Zé Barnabé 
- espréto da Guiné-
tens cara farrusca! .• • 

Olarilolé ! .•• 

Zé Barnabé, quando isto ouvia, sorria, mostrando a sua bonita denta· 
dura branca. e assava adiante. encolhendo os ombros ... 

E realmente era uma pena que os 
outros rapazes o troçassem. 

O pobre Zé Barnabé não tinha 
culpa de ter nascido tirêto. Se os me· 
ninos se sentem fehzes por serem 
brancos, devem dar graças a Deus por 
êsse facto e tratar o melhor possível 
as pessoas doutras côres, não as tro
c;ando nunca. 

Zé Barnabé tinha uma história 
muito triste: 

Viera pequenito da África, tra· 
zido oor um colono que a êle se afej· 
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çoara. E aqui crescera, bem tra~ado ~ animado pelo tal colono, o senhor 
Castro e pela mulher. Mas um dia - tinha o pretinho dez anos - entrou a 
desgraça em casa dêles. O senhor Castro morreu de repente, com u"!a 
congestão. E a senhora, di:sgostos!ssima com a morte do marido, !"ºm.a 
tamJ.lém ouco tempo depois, não sem recomi:ndar o Zé Barnabé a can
dade dó/ sobrinhos e ht:rdeiros. Mas os solmnhos do senhor Castro, em 
fiada se pareciam com o tio. . . 

Apenas se apanharam de posse da fortuna, resol\leram destn\lenctlhar-
-se do pretinho. d 1 • i · 1 

-«Como há-de ser?•-interroga\la um ê es, mdec so, a acanc ar o 

quei~~Ora 1 •.• É fácil! ... •-lembrou o outro. O Zé Barnabé já tem idade 
e bom corpo para trabalhar. Arranja-se·lhe um emprêgo •.. e pronto •.• Ele 
que se governe!.··,. b 1 d 

B foi assim que o Zé Barnabé se encontrou vendedor am u ante e 
farturas. Andava pelas Avenidas Novas, muito asseado e vistoso na sua 
farda branca, a apregoar: 

- «Eh• fártura / •.• Rica fárturinlzal .. ·"' 
Todos Íhe compra\lam, ao \lerem·no tão limpo e tão alegre. 
Só a rapar.iada do sí~o. apenas o enxergava, desatava a gritar: 

Eh, Zé Barnabé 
-espr~to da Guiné!
tens cara farrusca! .. . 
Olarilolé ! ..• 

Ora nessas troças quem mais se distinguia era o João Vasco rapazola 
de nove anos, filho dum rico industrial, que morava para aquêtes lados. 

Todas as tardes quando rei;iressava da escola, acompanhado por um 
bando de condiecfpuÍos, o João Vasco encontrava o pretinho, que passa\la 
a apregoar : 

- cFártural . .. Rica Fárturinhal . . ..,. 
Então o João Vasco saía-lhe à frente e, a fazer-lhe carêtas, no meio das 

gargalhadas dos companheiros, repetia, sem descanso: 

Eh, Zé Barnabé 
-espr~to da Guiné! •.• -
tens cara farrusca ! .. , 

Olarilolé l ... 

Até que, em certo dia de sol, há dois ou três meses, o bando de estu
dantes encontrou, como de costume, o Zé Barnabé, que nêsse momento atra· 
vessava uma rua. 

João Vasco saiu logo do grupo e aos saltos diante do pretinho, esfor
çava-se para lhe tirar algumas farturas do taboleiro. O pobre defendia-se 
o melhor qliê podia. Mas estava quási a sucumbir, quando, de súbito, surge 
um automóvel em grande velocidade. 

Entusiasmado com a luta, João Vasco nem \llU o carro. Mas Zé Bar
nabé deu cont11. E em vez de fugir, como seria natural, esqueceu que o 
outro era quási um inimigo e gritou: 

-«Fuja, mmino/ •.• O carro! ... • 
E ao mesmo tempo dava tamanho empurrão a João Vasco, que êste fa 

cair no passeio. 
Nenhum mal sucedeu ao mau rapaz. Apenas leves escoriações nos joe· 

lhos e mãos. Mas o pobre Zé Barnabé, que se esquecera de si próprio, 
para salvar João Vasco, não pôde escapar-se. O carro apanhara-o de ras
pão, ferindo-o num braço e numa perna, com certa gravidade. 

Levaram-no para o hospital, onde esteve durante algum tempo. 
Mas êste desastre foi para êle a felicidade. 
João Vasco arrependeu-se das suas maldades, ao ver a generosidade 

do pretinho. Foi ter com seu pai e contou-lhe o sucedido. Imediatamente 
~ste deu ordens para que nada faltasse ao salvador do seu filho. Todos os 
dias iam visitá·lo ao hospital. E apenas te\le alta, Zé Barnabé instalou-se 
em casa de João Vasco, a quem seu pai, solenemente, prometeu: 

- «De hoje em diante, Zé Barnabé tem uma casa: a nossa. Logo que 
esteja completamente r estabelecido, emprejlâ-lo·ei numa das minhas fábr i
cas e dar·lhe-ei professores para o instruírem. E estou convencido que, 
pelas suas grandes qualidades, há-de triunfar e ser alguém ! .•. > 

E aqui têm vocês, meus ami~uinhos, o motivo porque nas avenidas jâ 
ninguém ouve o brado alegre e vibrante do Zé Barnabé ; 

- cEh fártura ! • . . Ric11- fdrturifllla / ... » 

o NOSSO CONCURSO DOS BICHOS 
Avisamos os nossos prezados concorrentes, que 

nos escreveram pedindo a devolução das respectivas 
cadernetas, de que as receberão a seu te,npo, pois 
em virtude da exposição que delas fizemos na su
cursal de O Sêculo, no Rossio, não as temos ainda 

devidamente catalogadas, de forma a podermos fazer 
a sua identificação. 

No próximo número começaremos a publicar os 
retratos dos classificados com menção honrosa e dos 
premiados. 
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POR MARIA DOS MILAGRES 

H 
A já muitos séculos, havia um pafs, que es

tava situado no cimo duma enorme mon
tanha e que era governado por uma jóvem 
e linda princêsa, de cabelos doirados 
como o sol e olhos da cor do céu, cha
mada «Raiozlnho-de-Sol>. Desconheciam· 
·se naquele pais a fome, a guerra e a 
doençQ. Todos eram belos e robustos. 

O sol nunca deixava de brilhar e por isso nãQ havia 
frio nem tempestades. Os campos estavam cobertos de 
lindas flores e as árvores cheias de frutos. Como não 
tinham desgostos, os súbditos da prlncêsa Raiozinho·de
-Sol, nunca choravam, nem se mostravam tristes. Era, 
pois, com razão, êste pais conhecido como o •Reino da 
Alegria>. 

Na mesma montanha em que se erguia êste maravi
lhoso pafs, encontrava·se ainda outro reino, que con· 
trastava, quer em população, quer em aspecto, com o 
«Reino da Alegria>. 

No tenebroso e escuro vale que a alta montanha do· 
minava, profundas cavernas, abertas nas rochas. af con· 
duziam. Chamava-se êste pais subterrâneo o «Reino da 
Tristeza> e governava-o o prlncipe cOlhos-de-Sombra>, 
que era muito belo, a-pesar-de ter a pele moreníssima e 
os cabelos negros como a noite. 

Tudo neste pais era escuro e triste. Não havia flores 
nem árvores e desconhecia-se a luz do sol. Por isso, os 
habitantes tinham o rosto pálido e melancólico. Habi· 
bituados, como estavam, a viverem no meio das trevas, 
quando experimentavam safr do seu reino e subir a mon
tanha, eram obrigados a voltar para trás, pois a luz solar 
ofuscava os seus olhos afeitos à escuridão. 

Um dia, um rapazinho do «Reino da Tristeza> subiu 

a montanha e, em vez de voltar para trás, quando a isso 
o obrigava a forte claridade do sol, continuou a andar, 
não se Importando com as dores que os seus olhos sen
tiam. Chegou assim até ao «Reino da Alegria>. Estava 
quási cego, mas pôde ainda ver os campos cheios de 
flores e os rostos rosados dos súbditos da princêsa 
cRaiozinho-de·Sol>. Olhava, espantado, para o que via, 
quando uma aparição o maravilhou. A princêsa passeava 
pelos campos e colhia flores, e o rapazito, vendo-a, quási 
esquecia as belezas que o rodeavam. De repente, soltou 
um grito! Sentiu uma dôr agudíssima nos olhos e deixon 
de ver. «Raiozinho-de-Sol> tinha abaiHado a sombrinha 
que a cobria e os seus cabelos doirados, iluminados 
pelo sol, brilhavam tanto, que o pobre rapaz não supor· 
tara êste brilho. Estava cego! A princesa e os que a ro
deavam ouviram o seu grito e logo o rapazito foi cercado 
por muita gente. 

cRaiozlnho-de·Sol>, admirada por ver um a:osto tio 
pálido e uns cabelos tão negros, interrogou-o. O rapaz 
falou-lhe então do seu país e do seu rei, que era belo e 
jóvem mas triste, como todos os súbditos. 

A princêsa, como era multo boa, comoveu-se com a 
sorte daquele povo, que estava condenado a nllo \ler o 
sol nem as flores e mandou que muitos dos se11s vassa· 
los conduzissem o rapaz ao «Reino da Tristeza> e le\laS· 
sem uma mensagem ao príncipe cOlnçis-de-Sombra>, na 
qual el11 lhe rogava que subisse a montanna e viease ao 
«Reino da Alegria>, pois desejava muito conhecê-lo. 

Partiram os emissários, mas, à medida que desciam 
a montanha e a escuridão se aproximava, êles só, a 
muito custo, avançavam. Alguns paravam pois já nade 
viam e voltavam para trás. Outros continuavam mas, 
chegados à entrada do reino, sentiam-se gelados e so· 
friam tanto com a falta de luz naquele sombrio 11ale, que 
subiram a correr a montanha, receando morrer antes de 
alcançarem o seu país. Assini. só o rapazito cei;.lo entre
gou ao príncipe «Olhos-de-Sombra> a mensagem de 
«Ralozlnho·de-Sol> e lhe contou as maravilhas que vira. 

O príncipe ficou muito admirado e com vontade de 
ver tudo aquilo. Quando o rapaz lhe descreveu a beleza 
da princêsa, cOlhos-de·Sombra> nem queria acreditar 
que pudessem existir uns cabelos que irradiassem luz e 
uma pele que fôsse da côr da neve que caía no seu vale. 

Pôs-se logo a caminho, seguido de grande comitiva e 
siuiado pelo cego. Ao chegarem, porém, à vista do «Reino 
da Altigria>, já nipguém se via desta comitiva, pois todos 
tinham recuado e, mesmo o príncipe, se continuava era 
porque o rapazito o animava e lhe rogava que não de
sistisse. Chegou um momento em que os rogos do cego 
de nada serviram. «Olhos-de-Sombra> sofria muito e as 
dores que sentia eram superiores à curiosidade que o 
levara até ali. Voltou para o seu reino, ma\! ainda mais 
triste ficou, pois a imagem de •Raiozinho-de-Sol• não 
lhe s11la do pensamento e sentia remorsos da fraqueza 
que o dominara quando estava quási a alcançar o «Reino 
da Alegria>. 

No seu palácio, cRalozlnho·d~·Sol> esperou em vão 
o príncipe. Quando percebeu que êle não viria, ficou 
muito triste, e todos, vendo-a assim, ficaram tristes tam· 
bém. A princesa decidiu-se. por fim, a ir ela mesma 
buscar o príncipe cOlhos-de-Sombra> e, não querendo 
que ninguém a acompanhasse. pôs-se a caminho, cheia 
de fé e esperança. Foi andando sempre, sem recear as 
trevas e o frio que ja encontrar. Já tudo era negro em 
volta dela e sentia-se gelada, mas continuava a andar. 
Pos iieus olhos azuis começavam então a carr sirossas 
lágrimas, qne ficavam no cMo como pontinhos lumino· 

(Continua na página 1) 
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e 
ARLOS tinha, no quintal dos Resolveu, então, comprar uma pequena 

papás, uma figueira que fisga, a-fim de poder matar alguns passa
dava excelentes frutos. rinhos. Com a sua trágica arma conse

Por Isso ficava furioso guiu matar muitos e afugentar outros. 
com os passarinhos que, de Uma tarde, quando jantavam, Carlos 
vez em quando, vinham dar disse ao pai: - cPaizlnko, no dia de teus 

bicadas nos figos. anos, poderei fazer-te um presente de 
figos. Os passarinhos, devido à minha 
fisga, deil<aram a figueira em paz!» 

- e Quero ver isso ..• ,. respondeu o pai. 
No dia do seu aniversário, o pai de 

Carlitos preguntou pelos figos. 

1 

-«Não ten~o un_i só, paizinho: os bich~~ que tu mesmo veriflcass~ o result 
atacaram a f1gue1ra e não d~ll<aram n teu êrro. O que devias fazer era en 
nhum. Os diabos dos lagartos · · • · > em panos os frutos melhores, nas 

- «Não foram os lagartos, não, meu Car- ras da sua maturação, a-fim de os 
los. Tu, para não perdere.s al.guns frutos, geres contra a voracidade dos p 
sacrificastes os ~o~re~ animais, êsses tra- mas nunca matá-los, coitadinhos, poie 
balhadores infahgave1s que, comendo as bem mais nossos amigos do que · 

DEVEMOS 
•• 9 ,,,Mi 

larvas e todos os bichinhos das plantas, 
11 

1 "" 150S.> sal\lam as nossas colheitas. sto eu Ja pre· 
via. Porém, como sei que a el<periência 
vale mais do que todos os conselhos, deixei • 

M certo domingo, vieram \lisitar Mas no entusiasmo da brincadeira, Fer-

E Fernandinha, algumas colegas. nandinha esqueceu-se das recomendações 
- ~Deixa-nos brincar no jar- de sua mãi e foi esconder-se mesmo em 

dim, mãlzinha? Lá poderemos baixo da latada onde estavam os vasos. 
correr melhor.> Quando se levantou, para sair, bateu com 

- e Podes ir, minha filha, mas o ombro na latada e esta caiu, estragan· 
cuidado com as plantas de teu pai. Estão do-se todas as plantas. 
no fundo do jardim. tle tem muito cuida· Fernandinha, desatando a chorar foi 
do com os seus vasos. Não quere que contar à mãi a sua infelicidade. A Mãl, 
ninguém lhes toque. depois de reflectir uns instantes, resolveu 

-cNllo mãizinha; não chegaremos lá. sujeitar o carácter da filha a uma decisi
Brlncaremos cá em cima.• va prova. 

l 

- cTeu pai te castigará fortemente· d 
Acho melhor não lhe contares o que acon- rácter. Estou contente!. Nunca ~ 
teceu e dizer-lhe que o cão do vizinho gar a \lerdade. a teus pais, .nem 8

5 
ni 

passou para cá e derrubou a latada.> Teu pai sentirá ter perd1~0 a 
. mas sentiria mil vezes mais se, 

Ferna.ndinha ficou um pouco pensahv~ cobrires tua imprudêncía, faltasses 
e depois respondeu: -cNão 1 Não farei d d 
isso, mãizinha ! Nunca faltei à verdade ao a e.» 
paizinho. Ele me castigará, eu sei ; hei-de 
passar uns dias sem sobremesa, ou deixa-
rei de ir brincar para o jardim durante 
um mês. Mas não faz mal. Se eu lhe fal-
tasse à verdade guardaria para sempre o 
remorso dessa minha falta !• 1 

-<Muito bem, minha filha 1 Disse·te 
aquilo só oara experimentar o teu ca· 

11m1arruum! 

de JOSÉ DO AMARAL GOURGEL 
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o filho mais velho nba mJiis dois filhos: - Miguel e Caro
da casa e que tinha os seus tina. 
16 anos, tinha saído para a O Antoninho sustentava a casa com o 
pesca. produto da pesca. Era bom filho e bom 

H . d . d" irmão. Nunca êle se demorava mais do 
avia 01s ias que fôra e que um dia. 

\loltar 1 A mãe, viuva e pobre, ti-
Por essa razão e em virtude do grande 

temporal e bravura do mar, a pobre mi!e 
estava assustadíssima. 

Desde manhã que ela se debruçara à 
janela, alongando a vista de instante a 
instante. Mas, agora, já não tinha espe- r 
ranças e, sem coragem, fica-se a chorar ninho! Conheço-a!... Conheço·a pela~ 

· em.cima de uma mesa. pinturas azuis que tem no costado! ..• 
Miguel e Carolina foram para a janela. É ! le é! Não me engano, não me enga 

· Enquanto aquele, muito aflito, interrogava noJ • · · » 
o oceano, fitando o horizonte, Carolina 

!rezava, ajoelhada ao pé 4a cama. 
De repente, Miguel siritou : 

- cCarolina !. . . Corre, vai depressa 
contar à mãe .•• Lá vem a barca do Anto-

por um 1 O-ª__t_á.o.' 

senhor August!> tinha. um fi- Por esta razão. o pai de Manuel ficou 
lho que muito estimava. estimando-o muito 
Manuel, as~im se c~amava O senhor Augusto comprlira um cavali
ir~~~~~·à t!~~ªc::!s ~~~:: nho para dar ao filho quando êste se resta
va um famllia pobre t1ue belecesse. Zecas siostava de ver tratar·º 
tinha, tambem, um menino cavalo. E, ás tardes, quando o cria.do ia 
da mesma idade mas cha· ~~~t~º e penteá-lo, lá estava o Zequinhas 

ecas. Os dois pequenos davam-se 1 atento. 
11\ãOS. . 
ef apanhou, certa oc~sião, um tifo, * 
muito perigosa. Na convalescença * * 
or Augusto pediu ao Zecas qué . 
distrair o filho, e Zequinhas con· . Um dia em que o sen.hor Augusto assis
se muito tempo ao pé do amigo. ha ao tratamento do animal, preguntou-lhe 

I 
M 

o Zecas :-cO senhor não vende êste cava· 
lhinho?> 

~\ti" · - cCada um vende o que poss11e pelo 
n'll~~ \~ -<Se.achar quem o compre, vendo.> prêço que quet>-respondeu 0 senhor 
~~ -•Pois eu quero comprá-lo.» Auiiusto, rindo·se. 

t \) - •Quanto me dás. por êle ?» preguntou O pai de Zecas compreendeu, então, o 
o sr. Augusto, graceJando. modo delicado que êle achara para pre-

- «UrJ? tostão; é o que t~nho !> sentear o filho. Depois de agradecer a 
-cP01s podes levar o bicho, passa-me oferta do cavalo, foi para casa dizer ao 

para cá o tostão.> . · Zequinhas que, de facto o animal era 
O pequeno, d~po1s de pagar o cavalo, seu. ' 

saiu com êle, muito alegre, puxando-o pela - cMas é bom que fiques sabendo que 
rédea. te fizeram presente dêle, visto que um 

Dar a pouco, _apareceu o vizi!'ho muito cavalo não se vende nem se compra por 
espantado, a dizer que o seu filho lhe ti· um tostão!• 
nha chegado a casa, com um cavalo com-
prado por um tostão ! 

- e Eu, realmente, vendi-o por êsse prê-

1 
ço> - confirmou o pai de Manuel. 

- «Mas isso não pode ser!> exclamou ~ 
o pai do Zecas. ...,., 
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O CESTINHO DA COSTURA 
SECÇÃO URA MENINAS POR ABELHA MESTRA 

Satisfazendo o teu pedido de um guerdanapinho com 
nõzinhos para a tua boneca, envio-te hoje não só um 
mas logo três! ' 

Dentre êles, poderás escolher o que mais te agradar 
ou, então, se a tua filha ainda não tem nenhum, vai·lhe 
fazendo todos. 

O primeiro e o terceiro têm à volta um picot feito 
com agulha de crochef e o do meio uma bafnha aberta. 

Todos êles são bordados com linhas de cores dife· 

PIEDOSA 

rentes, mas, para cada um, usarás só uma cor, isto é: ..... 
o plcot e as bolinhas, ou a bainha aberta e as bolinhas, 
são feitas só com uma côr. 

A melhor linha pera bordar é a /ilosellt de algodão. 
Quanto ao tecido, emprega-se um boC'adinho de pano 

branco que é o mais prático para lavar. 
E para ti, Gabriela, e todas as minhas outras abelhi· 

nhas, envia um grande abraço a vossa 
ABELHA MesTRA 

MENTIRA 
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• • POR GRACIE TTE BRANCO • • 
M 

ÃI ! Leve-ma ao Coliseu! 
Peço com tão bons modos .•• 

- « Vão todos, 
menos eu! 

Porto-me sempre bem! 
Faço o que mand11 o Pai.,: 

- (Pelo rosto da Mãi 
uma lágrima cai !) -

A sala é grande, assim, (prossegue o Chico) 
inda maior que todos os te11tros ! 
Mas num palácio, assim, tão lindo e rico, 
podem entrar meninos sem sapatos ? 

Tenho o fato tão roto! Os outros não! 
Mas não faz mal, - diz êle, resignado, -
Levo a riqueza, aqui, no coração, 
que me importa ir descalço e esfarrapado? 

Mus a Mãi não responde e êle repor11, 
sentindo, agora, na garganta, um nó, 
que Ela tem muitas lágrimas na cara 
e um ar de sofrimento que faz dó ! 

Então o Chico, envergonhado, cora, 
- cF'ui um paNO, - pensava - que aCÇãO feia !1 
Nisto, inventa a mentira salvadora 
e diz, muito contente pela idéa: 

- cMas, - agora me lembro 1 - O juca disse; 
quando lá foi, um dia, a meu pedido, 
que era tudo uma grande palermice 
e velo para casa arrependidp ! 

Coitadito do Juca 1 Pobre e só, 
chega a casa, ninguém o acarinha l 
Causa-me tanta pena ! Tanto dó! 
Muito feliz eu sou, minha Mãizinha 1 

A nossa casa, pobre, tão modesta, 
- o borralhinho, as camas, o poial, -
tem sempre, para mim, um ar de fest11 I 
Nilo pode haver, no mundo, nada igµal 1 .• .' 

Pelo rosto da Mãi passa um clarno 1 
Resplende-lhe no olhar um estranho brilho l 
Sobe-lhe uma alegria ao coração, 
que une, no mesmo abraço, a Mãi e o filho! 



MÁRIO e os SALTIMBANCOS 
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NOVE LA INP ANT IL POR LEONOR DE CAMPOS 
<Conclusão do número anterior) 

- «Que ralo estás tu a. fazer, 6 

1 

Màrio coml)reenqeu. E con10 a se- Estes não se fizeram espe1-ar muito 
miúdo? Parece que abriste a janela.! ... nl\O\"l', de ilé diante d!le, c5J)erava as tempo. Apenas receberam o telegrama 
Se ca.lhar tens f1Lltfl. de ar! .. , ll'eotia l)U&(I expUcações, o po~ rapaz çon· noticiando o aparecimento do filho, 
isso!... t-Ou A aua od1ssela, esforçando-se por meteram-se num automóvel e, com 

Mário não esperou mala. Desatou a. melo de gesto::t cxµreSiivos, po1· se ta- wna autorização especial, atravessa-
co:Ter com quanta. fôrç11. tinha, A ve- zer entender. ram :i. fronteira, i~ caminho de Ponte-
loclda<le era tal, que J)84'eolt1o voar! Indignada e comQvlda, a senllora vedra. 

Nem sequer sabia se o perseguiam! explicou-lhe que estava em )?onteve<tra Chegaram pela tarde e fôram logo 
Não queria olhar pa1·a três, para. não numa cidade da Galiza e fôra encon- direitos á policia. Ai dernm-lhe o en
perder tempo!... Cllda segundo era trado na estrada, caído, por um aeu dercco dn. senhora que recolhera o pe-
precioso I... serviç.al. 'I'. agQra. que estive$se tran- queno Correram para lá ... 

E corria ... corrijl. sempre ... sem saber quilo, visto que estava em segurança. O encontro cios p:1!s com o filho foí 
para. onde!... Depois, apressou-se a telefonar para comoventlssimo. Choravam to:ios, abra. 

Mas, de súbito, sentiu que as torças a polícia, pedindo a rápida comparên- çados. Mário, então, ao ver.: a mãi pá· 
lhe faltavam. E êle já estavj\. tão perto ciá dmn agente na sua. residência. lido. e emagrecida. com a. cabeça ain-
duma. terra!... Este não se fez esperar. E depois de da. li~adn, soluçava: 

- «Já lhe vejo as Juzes - dizia para ouvir o rapazito, ficou assente que logo - «Perdão! ... Perdão, mãi querida! ... 
consigo, 110 intuito de se animar. - de manhã no d ia. segulnt.e, telegrllfa· Eu é que tive a culpa!. .. Fiz mal aos 
Só mais um es!orçoz!nho ... e e:itou ri~ aos pais de Mário, a comunic11r- passarinhos! ... 
lá!. .. Vá!. .. Um pouco ainda!. .. Meu lhes seu aparecimento. - «Pronto! ... - exclamou o pai a 
Deus!. .. Não posso mais!... fazer-se forte, sem querer ouvir as ex-

E completamente extenuacto, caiu na • plicacõ"s do filho. - Niio ~e f:lla mais 
estrada. sem sentidos(... em tal assunto! ... Encontrámos-te ... 

Mário dormiu essa. noite em casa de. vivo e ~ão. iiracas 11 Deus!. .. Depois * boa senhora. E do manhã, ao acordar, nos contarás o que se passou, quando 
Quando voltou e. si, Màrlo abriu uma grande comoção o invadiu, ao estivermos mais cn1mos!. .. 

muito os olhos, espanta<lo. Estava. es- lembrar-se de que, brevemente, estaria '*' 
tendido num divan con!ortável, rodea- junto dos seus pais! ... 
do de almofadas e uma lindo. senhora Daí a pouco entrava-lhe no quarto 
de olhar dõce e compassivo, inclinava- um criaqo, o mesmo que o apanhára 
·Se solicita para. êle: na estrada, com uma bandeja. onde, 

Mais tarde, Máho contou tudo aos 
país. Não escondeu ns suas culpas. 
Maa Jurou Qllf" nunca. nunca mais ior
narla. a ser mau. A' vista. da senhora, Mál'io lembrou- ao lado duma. chávena de rico choco

-se da. mãi e logo sentiu um nó na. late fumegante se viam apeti tosas tor-
garganta!... radas, cobertas de manteiga. Mário de-

- «Juro pela tua vida, mãizinha ! .. , 
E' a. mais sagrada Jura que posso fa
zer ... - «Mái!... Mãlzlnha querida r... vorou o peq11eno almôço. Em seguida. 

exclamou 610 em voz fraca, as lágrl- queria logo levantar-se. 
mas a correrem pela. cara, os soluços Mas a dona da. casa não con~cntlu. 
a. sufocarem-no. Ma11dára. comprar roupas e calçado Os saltimbancos fôram presos e con-

A senhora compreendeu. para. o pequeno e só depol<1 de chega- denados. 
- «Ah!. .. Es uno portuguesttol .. . » rem as compras êle podia. levant11ir-so. E o Mário c11mpriu solenemente a 
E, afagando-o, acrescentou, sempre Mário obedeceu, E dai a. algumas ho- sua jurn. Tor11ou-110 o melhor rapa-

cm espanhol: ras. depois de um bom banho, vestido zlnho dêste mundo, 
- «Queres tua. mãl, pequenito? Sos- e calçado convenientemente, o rapa- Hoje é adorado r respeitado poc tô· 

sega!. .. Vou mandar chamá-la! ... Dl- zito esperava com impaciêucla a che· dA. a. gente. na vila minhota onde re-
ze-me onde moras!... gada. dos pais. sido com seus pais. 
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O S D O 1 S R E 1 N O S (Conttnucido dei páginci 3) 

sos e que espathaviirn um• t6nue claridade n11s profun• 
dezas do vale. Tantas IAarlmas chorou «RaiozlnhQ·d~. 
-Sol• que, ao che{lar cista à• portas do <Reino da Trlstl!• 

~'· to4o o vale estava Iluminado, mas com uma luz tão 
SUl'/(I Qllet o~ c:>lho~ dos seus habitantes se não sentiram 
Qftisca4mi. lt1tão a princesa penetrou no reino e todos, 
\ICJlliC)·a P••aar. cafaf1' de joelhos. maravilhados. 

Uos seus olhos e cabelos espalhava-se luz e os rostos 
4os t r istes súbditos de <Olhos-de-Sombra• ficavam ale· 
ares e felizes, Iluminados por esta luz, tão beta e suave. 
Pêde, assim, a prlncêsa chesiar até junto do príncipe e 
dtJer-lhe ao que vinha. <Olhos-de-Sombra• achou-a 
al .. • a mllfto '"ais linda do que imasiinara e a sua cora· 
ge 111 mt~Vllh<JU·O. Pesiando·lhe na m4o, jurou que prefe· 
ria sQfrtir as mais horr íveis dores a viver sem ela e 
começa,11m 11u~i11do a montanha, seguidos pelo povo. 
A claridade Qlle as lá!lrlmas da princesa espalhavam, foi 
habituando os olhos de todos à luz e, quando chegaram 
em frente do «Reino da Alegria• , já quásl não sofreram 
com o brilho do sol. 

cOlhos-~e-soJbra• e cRaiozlnhQ·àe·SoJ:- C8l\8~m e, 1 
desde então, passbu a existir um só r eino : o cReino da 
Alegria•. , 
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For FELIZ VENTURA 

UMA vez, numa floresta, 
O que havia de lembrar ? 1 
Eleger bicho sensato 

Para em todos governar. 

Logo os sábios e doutores 
- Que disso também havia, 
Pensaram - (mas que folia!) 
Que em tôda aquela nação 
Só muito bem mandaria 
D. Macaco Macacão, 
Resolvendo sem demora 
Formar uma companhia 
Teatral, que, noite e dia, 
A propaganda faria 
De tão grande cidadão. 

Como era o mais competente 
Para tal cargo ocupar, 
Tinha que ter, sem demora, 
Fama de maravilhar, 
Um nome bem conhecido 
E por todos repetido 
Com intensa admiração, 
Para vir a ser eleito 
Chefe daQuela nacão. 

E se tôda a bicharia 
Não viesse a discordar 
Decerto que se obteria 
Dos votos a maioria 
Sem nenhum mais se ralar. 

O teatro e a companhia 
1 Eram famosa invenção; 
Pois haviam de mandar 
Fazer a distribuição 
Dos bilhetes; mas de graça, 
Para que todos os bicho& 
Lá pudessem penetrar, 
Sem um centavo pagar. 

Mandou-se fazer o palco, 
Cadeiras, um camarote, 
E uma enorme bicharada 
,Andava tõda açodada 
Sempre num ~rande virote. 

Veio, emfim, o grande dia 
E só então se lembraram: 
- Q11em representar viria ? 
Pois ali não existia 
Quem de tal arte soubesse! 
Já todos envergonhados, 
Não sabem que hão de fazer 1 

A nova correu veloz 
E os bichos, muito zangados, 
Armaram grande questão. 
Dando morras ao ministro 
E ao Macaco Macacão. 

É bem verdade o ditado 
Que doutros tempos ficou: 
Fez o moleiro o moinho 
Mas na água não pensou. 


